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QUARENTENAS. 


apuzimos do jornal inglez Ship- 
ho and mercantile gazette o seguinte 
ligo sobre quarentenas, onde se fa- 
considerações que não. deixam de: 
alguma applicação entre nós: 


“ 


Entre, os obstaculos postos ao, com- 
cio, e regulamentos que propriamente 
Ftencem a um lempo, já, passado , em 
o a sciencia medica e as rapidas passa- 
s por mar tinham chegado ao ele- 
lo gráo de desenvolvimento, que, hoje 


às, que principalmente agora se obser- 
com fodo o rigur e em grande esca- 
nos portos americanos, no mar Medi- 
ranco, e em alguns Estados Con- 
mtoes, E” fora de duvida que essas leis 
recem de ser consideravelmente  modifi- 
[das , porem tal resultado só se poderá 
fer por meio d'um congresso ou reuniao 
"homens scientificos e medicos delega- 
s pelos principaes Estados da Europa 
| America. 

"Os regulamentos de quarentenas foram 
mpre mais ou menos impopulares, por- 
são por natureza arbilrarios c appres- 


ante certos mezes, do anno, proceden- 
de localidades, particolares, ou possam 


5 malíndados passageiros e tripulações obri- 
dos a estar metlidos no navio para con- 
hi moleslias e morrer sem alguma es- 
rança de refugio ou salvação, é tão ir- 
fonal como barbara e cruel. Por tanto 
erá de grande vantagem que quanto antes 
tome esto objecto na devida consid 
0 e se resolva de modo que haja uma 
onformidade geral e pratica uniforme, nos, 
liversos portos extrangeiros: 

As leis sobre quarentenas, segundo 
ra observadas em muitos portos longe 
'se considerarem como medidas des sani- 
ade e como auxiliares para preservar a sau= 
le, são cônvertidas em instramento U'op- 
pressão e injustiça: A maion parte das pes- 
gas bem informadas |altendendo ao modo 
omo . essas, leis são praticadas, as denun- 
iam como imprudentes, injuriosas aos in- 
eresses. publicos, e.a todos os respeitos 
insatisfactorias. Mesmo quando, os navios 
hegam' a um porto com uma epidemia 
contagiosa ou molestia endemica, as qua- 
entenas não são nem o melhor, nem O, 
mais seguro remedio para prover á sua cu- 
fão” pouco são necessarias as fumiga- 
gões', como já está provado. A limpeza do 
avi e “dos passageiros, uma alimenta 
conveniente; e a! livre ventilação serão mais 
que tudo os principaes meios de preven= 
A verdadeira salvaguarda 


» contam-se as leis sobre as. quaren= | 


il não apresentar carta limpa, vendo-se |. 
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navios mercantes, durante o tempo que são 
obrigados a fazer quarentena, sollrem 
perda de tempo, perda de venda dos ge- 
neros, que trazem, varias despezas do cons 
deração , privações, e outros muitos preju 
zos; a saude dos passageiros tambem não 
sofire pouco com elas. Uma, viagem do 
mar. é d'ordihario a melhor garantia para 
a saude de um navio, quando se altendeu 
convenientemente aos mantimentos e ven= 
ttilação, e a carga não é de caracter pre- 
judicial á saudo. Porem os lazaretos para 
a recepção dos doentes em loçalidades pro- 
prias obviariam é detenção de um návio 
e da carga, e obstariam, aos prejuizos dos 
donos e consignatarios 
As opiniões dive 


ificam essensialmente 
nanto á origem , causas e transmissão da 
ebre amarella. a todos os respeitos | 
uma molestia peculiar de certos portos de | 
mar e cidades nas indias Occidentnes, e 
nas Costas da America, que ficam entre os | 
tropicos Muitos insistem que ela é emi- 
nentemente transmissivel e contagiosa. 
gundo o dr. Monette, medico. americano 
« ella pode ser transportada, do mesmo mo- | 
« do que algumas plantas tropic para | 
um clima mais septentrior ainda | 


e 
que as geadas de nossos invernos a d 


troem completamente, ella deve renos 
vyar-se todos osannos. Se não losse esta 
transplantação ou renovação, no nosso 
clima a febre amarella morreria e fi 
ria extincta. Porem a communicaç 
constante com os portos entre-tropiçãe 
fará com quo todos, os annos importe- 
« mos esta molestia. » Os americanos ad- 
millem porem que uma lemperatura do 32 
grãos Faur. destroe totalmente esta infec- 
ção. Segundo o dr Carpenter, «a febre 
« amarela prevallece quasi perpetuamente 
perto. do Equador , onde a temperatura 
d'inverno é raras vezos bastanto baixa 
para destenir a infecção ; e é levada pe 
lo commercio para as regiões do norte 
durante uma parte do anno entre os me= 
zos de Fevereiro e Novembro, e parats 
regiões do sul “desdo Agosto até Maio. 
Assim em Suriname Demerara ella 
indilferente' quanto ás estações ; em Cam- 
peachy”, Vera 
de Fevereiro a Maio; nos Estado 
dos, de Junho a Outubro; em quanto 
que cm Pernambico, e Rio de Janei- 
ro ella prevalece geralmente de” Novem- 
bro a Maio. » O Boletim Commercial da 
Nova-Orleans de 20 de Julho bltimo diz : 

«€ Pelo que podemos colher da opinião 
matufestada por grande namero de pessoas da 
Puculilade, e da leitura” do relatorio da 
Commissão Sanitaria sobre o objecto, ve- 
mos que os homens dm sciencia na Nova- 
Orleans estão. na proporguo des dito para 
dous: contrava! Lheoria da cimpontação,” So 
as questão, pois, Leme ser decidida pelo 
numero, o ponto não devo por mais  tem= 
po ser discutido. -A fobro amarela é on- 
demica na Nova-Orleans, é um antigo ha- 
bitante que ha-de conunuar entre nós a sua 
residencia, apesar de Conselhos de Saude 
e de Quarentenas. Parece-nos que não ha 
rasão alguma para que isto tenha sido por 
tanto, tempo. objecto de, questao. Minucio- 
sas invesligações e. rigorosas, pesquizas Já 
devem ter habilitado a reconhecer a sia lo- 
calidade, se a molestia fôr deriyaliva, co- 
mo. muitos pretendem, A. questão não é 
tanto se a febre amarella pôde, ser impor 
tada, mas, sim so, a, moleslia é aqui indi 
gena, endemica, e um incidente do clima, 
Nunca. se; ofereceu melhor oc o. para 
resolver. esta questão, vexatoria do. que a 
presente estação. O. Conselho de, saude 
começou, a fungçionar No, 1.º de Junho, 


e os poucos «casos de  lebno amarela que 
tem havido, foram, post 


| facultatiyos ha poco nomeada “esté L 


cuz 6 Mabanoa prineipia | 


dos os navios que tem entrado na foz do 
rio procedentes do algum porto suspeito fo- 
ram examinados pelo medico residente, o 
em nenhum se descobriu a molestia con- 
tagiosa ou inficionante.  Ellectivamente, os | 
portos, na zona torrida , com que costuma- 
mos commerciar, tem nesta estação estado 
intactos da molestia, o que não é raro. Na 
Habana e Vera Cruz, praças com que es- 
tamos em tão frequente communicação, ha 
emanas que não tem apparecido epidemias. 
O mesmo acontece tambem. com, re 
Rio de Janeiro, donde nos. tem chegado 
uns seis navios depois que começou o Lótu= 
po quente. Estes factos inconlostaveis [or- 
necem amplos dados para construir uma 
bem fundada theoria. » 

O de. Humboldt, da Habana, publi- 
com um systema «Vinosulação para prove 
nira febre amarela, e uma commissão de 
tan= 
alor e eficacia. Não 


do d'investigar 0 seu vi 


dos pantanos e na malaria que na: 
exhalações da terra e da, decompos 
vegelaes nos, climas Lropicaos, ps 
tambem conco d'algum mo: 


, o que 
do o calor in- 
tenso, a exposição. imprudente, e q falta 


das neces: s precauções na dieta, 
tras. tantas causas. predisponentes. 
O Estado da. Luisiana, segundo o pá- 
recer do. Conselho local de saude, da Nova 
Orleans, promulgou recentemente um edi- 
eto imperativo, que põe um bloqueio á 
roda do globo na, extensão de 40 gráos, 
declarando toda esta immensa porção de te 
ritorio infeccionada de molestias confagio- 
sas, e probibindo rigorosamento toda a 
communicação com qualquer parte delle. 
O capitão de todo o navio que entrar no 
Mississipi é obrigado. a pagar: 20 dollars 
por emolumentos «inspecção , ainda, que 
venha de porto onde o estado sanitario: seja 
o melhor possivel, e não. haja a menor 
doença a bordo. A secção 1 desta lei 
ordena que os capitães «de navios que não | 
observarem os, regulamentos ou quebrarem | 
as quarentenas, fiquem sujeitos a uma muls 
não excedente a. 2,000 dollars, ousa | 
o por doze mezes, ou qumbas as cous 
| sas, 4 vontade do conselho. A duração da 
quarentena veria de dez dios para, cima, 
segundo a, procedencia do navio. | 
A Suecia acaba de; impôr cinco dias 
de quarentena a toda a, pessoa que chegar 
de Londres só porque no relkutorio, do, Se- 
ceetario geral do Registro publico appar 
cem. alguns. poucos, casos de cholera ; bri 
tanica, ainda que é bem sabido que arme- 
tropole nesta estação tem sido espe almen- 
te isenta das costumadas visitas da cholera, 
quê sobrevem na esta 
demais; que ella mão é inficionante. 
meilico, escrevendo a um nosso col 
sustenta que, « com respeito à 'vevdail 
cholera asiatica. quast todas as anetori- 
dados medicas: são concórdes em que el- 
la não é molestia- contagiosa, ou 


ou- 


é 
pel 


Um 
To 


« uma 

«súmento o: 6 debaixo do cireumstancias 
«-mui-raras e peculiares. Nenhúma  au- 
«cetoridáe mudica dalgam nome, segun- 
« do o conhecimento que tenho, assegura 
«qui a infreção, se alguma existe, pode 
«ser levada por uma terceira pessoa não 


afiveta E domesmo modo fucto bem 
averiguádo que o periodo latente da cho= 
lera, 0u/0: periodo: que decorre entre a 
exposição: 4 inflaencia que n produz seo 
desenvolvimento dos: syiptomas  choleri- 
cos raras: vezes excede a algumas horas 
— quando muito quarenta” e oito horas, 
quedevem certamente “ser-o' limite de 
qualquer quarentena imposta pelo medo 
diaquelles que aiada erdem no contagio 
«cula molestias os O Conselho: geral de Sans 
ndeçoto ceelatario 'sabro quarentenas,'sab= 


em 1849, por ordem de:S. Magestade, ob- 
serva o seguinte : 

« Quando a cholera invadiu pela pri- 
meira voz a Europa, em 1831, quasi que 
foi geral a crença: de que ella era conta- 
giosa, eneste: paiz havia apenas um; me- 
dico quo discordava desta opinião; porem 
do: mesmo modo. que na: Índia, onde-csta 
molestia é conhecida, já está completamente 
abandonada: aquella crença, assim tombem 
na Europa ella: vai diminuindo; á medida 
que se augmentam as ocensiões d'observar 
a molestia; e agora na Russia, Polonia, 
Prussia,: França, Belgica e Inglaterra, com 
pequenas excepções já senão crê na natu- 
reza, contagiosa: da cholera. “O unico fun- 
damento-theorico - para so poder justificar, 
ou julgar. necessaria a precaução de qua- 
rentenas relativamente a qualquer 'molestia, 
é que ella Seja: de naturezas contagiosa ; 
porém .com respeito á cholera, o Conselho 
de Saude chama a altenção do Parlamento 
para a grande mudanç de opinião, que um 
conhecimento mais intimo da molestiapro- 
duziu nos homens da seiencia, epróporcio= 
nalmente no espirito publico; de “todos os 
paiz Oriental e Europeu. Ainda quenão 
vai longe a epocha em que se sustentava e m 
todas as escholas e collégios de; meilicina o- 
opinião de que a cholera asialica era conta 
giosa, comtudo ella parece não ter preva às 
cislo por muito tempo para todo o medico qlu 
teve bastantes oceasiões de observar a ino- 
ja na India; porem quando ella apparer 
ceu pela primeira vez na Buropa agreditava- 
se mui geralmente, na sua natureza conta- 
giosa. Salvas poucas excepções inilividuaes 
tal “crença acha-se hoje abandonada. pelas 
corporações medicas; da Russia, Polonia, 
Prussia, Hollanda e França.» 

O. governo. portuguez, ainda conserva 
em. vigor o antigo e vaxatorio; systema das 
quarentenas. 

As restricções impostas pelas -actuaes 
leis de quarentenas são. tum cruel embara- 
ço que interrompe o movimento do com- 
mercio., e «detem as. communicações: inter- 
nacionnes, em alguns casos comprometem 
a existencia , e acearretam frequentemente 
despezas infruetiferas. A Grecia e a Fran- 
ca tem geadualmente: relaxado os seus re- 
gulamentos: sobre. quarentenas , o asno 
sas. proprias leis sobre o objecto estho mui 
to modificadas. Comtudo , muitas das po- 
tencias menores da Europa, gostam de con- 
servar em todo o seu rigor taes leis, tanto 
para, extorsão, como com 0" pretexto da sau- 
de, Sem que desejemos verabolidas aquel 
las modidas rasoaveis de precaução que se 
possam, considerar necessarias para prove- 
nir o derramamento de molestias: nigorosa- 
mente contagiosas, como as bexigas e a 
peste, protestamos com todas as forças 
contra os impolíticos e desnecessarios regu= 
Jamentos de quarentenas ; que; só servem 


+ 


| do pear as relações  commerciaos com va- + 


vias partes do mundos 
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PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO -DOS NEGOCIOS DO REL 
CAPITULO VL, 


Das disposições que constituem a saneção 
desta lei. 


(Gontinuado do N.º 208) 


Art 59.º Sevos Administradores de 
concelho não. poderem. captura-los- dentro 
em tros nozes, -a contar da; publicação da 
lista do, continente, ou da intimação a que 
se refere o artigo 44.º e seu 5 unico, ra- 
melto aos respectivos Agentes do Minis- 
terio Publico certidão do auto à ques der 
vem ter procedido em virtude dovartigo 2.º, 
do-qual auto conste queaqueltes mapeebosfo- 


piores ctquollo per 
riodo;; estes casos lem sido espocadig 


e 
neubuma origem se lhes póde indicar, To- 


"mettido a ambas as casas do Parlamento, 


ram apurados par o seu respectivo contingen- 
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O COMMERCIO. Eai 


te, conforme o artigo 43, ou posteriormente 
intimados para servirem como snpplentes y 
conforme o $ unico do artigo 44º, a si 
recusaram ao serviço. ” 

$ unico. Esta certidão será conside- 
rada como carta de sentença passada em julga- 
do, e por olla se fará execução nos bens dos 
refractarios, se os tiverem, pelo preço dy 
substituição, conforme houver sido fixado 
pelo governo, em virtude da disposição do: 
$ 2.º do artigo 55º; acrescentando-se-lhe 
mais tres quintos, que correspondem aos 
tres annos que elles são obrigados a ser- 
vir de mais, que os outros recrutados ou 
“voluntarios. 

Art. 60.º Nem o começo, nem o 
'ourso da execução farão cessar as diligen- 
cias para a captura do refractario, 

Ellectunda, porém, a captura, o obri- 
gado 'o 'refractario 'a assentar praça, dar- 
se-ha por finda a execução, assim como 
tambem, se dará por extincta a obrigação 
de servir, logo! que sobreos bens do re- 
fractario, se liver cobrado a somma que fôr 
julgada equivalento ao seu serviço: 

8. unteo, o So for aprehendido algum 
mefractario, e reconhecido: então como: in- 
capaz, ou devendo ser exeluido do serviço 
militar, será condemnado a um mez de 
prisão, e a resareir: pecuniariamente qual- 
quer despeza que tiver oceasionado á fa- 
zenda publica. 

Art. 6 Quando qualquer: mancebo 
for chamado «a supprir temporaria e con- 
dicionalmente um refractário, poderá pro- 
mover directa «ou indirectamente a captura 
delle, ou a execução nos seus bons, nos 
termos desta loi. 

Toilas as auetoridades administrativas 
on judicides, ficam obrigadas a dar-lhe au- 
ailio para este fim. 

8. 1.º Preso à refractario, e obriga- 
do a assentar praça, dar-se-ha immediata- 
mente baixa ao supplente, se lhe couber 
servir em seu proprio nome, ou em no- 
me de outro refractario ; porque então com- 
pletará o tempo de iço determinado no 
artigo 4.º desta lei. 

8. 2.º Executado o refrnetario, O sup- 
plente receborá o preço da substituição cor- 
respondente-ao tempo que servir cm logar 
delle ; observando-se quanto do mais a dis- 
o do paragrapho antecedente. 

8. 8.º Os supplentes refractarios sã 


excluídos da disposição doste ar 
paragraphos 
Art. 62.0 As auetoridades ,4s quaes, 


individual ou collectivamente, seja imposta 
alguma obrigação por estn lei, serão res- 
ponsaveis por qualquer omissão e falta do 
eumprimento, incorrerão nas penas  impos- 
tas pelas leis, e codigo penal; e a sua 
responsabilidade sená avensada pelo agente 
“do ministerio publico, perante o juiz ou tri- 
bunal competênto. Sendo pessoa" particular, 
a pena serádo cinco mil vó vinte mil reis 

Art, 68,2 Modese quaosquor posse 
particulares, uv auetoridades, que indivi- 
dual ou colectivamente, empre m meios 
ilícitos, incriminados no codigo penal, para 
o fim de exeluir ou isemptar algum indi- 
viduo do serviço militar, ou fazel=o subs- 
tituir indevidamente por outro, serão pu- 
nidas conforme as prescripções daquelle 
codigo. 

Art: 640 Serio punidos com a mul- 
eta de cinco ao quaronta mil mois: 

1.º Todos aquellos que acoutlnrem ou 
encobrirem , em sua casa, om em outro 
logar, qualquer refractario , sabendo que 
v é, 

2.º Todos aqueles que, por algum 
modo, favorecerem asua evasão, cu con- 
twibuirem para ella, 

3.º Modos aqueles que tomarem ao 
seu serviço qualquer retractario , sabendo 
que o é. 

8. 1.º Na reincidençia serão as mul- 
etas dobradas. 

8. 2.º Os ascendentes ou descenden- 
tes, aresposa, os irmãos ou irmas, e os 
parentes por afinidade no mesmo grão, são 
exceptuados da sujeição 4 muleta de que 
tracta este artigo. 

Art, 65.º A auctoridado que sob pre- 
texto de recrutamento, ordenar on consen- 
ur a captura de qualquer mancebo, e o 
fizer assentar praça, sem que elle tenha 
sida previamente recensendo: esorteado, ou 
de outro “qualquer modo destinado ao ser- 
viço militar, nos termos desta lei, será pu- 
uia «com as penas cominadas “no artigo 
329.º do codigo penal aos réos de carcere 
privado, 

- Art; 66.9 Todas as contravenções e 
delictos que offendem as disposições desta 


loi, serão sempre perseguidas perante os 
tribunaes competentes. pelos respeetivos a- 
entes: do ministerio publico, que para esse 
ro serão impretorivelmente informados, o 
oficialmente habilitados omais Lardar den- 
tro do prazo de quinze dias, a proceder 


administrativas a quem cumprir a exócu- 
gão daquellas disposições, » 
“Arm 67.9 As muletas impostas em vir- 
tude desta lei entrarão nos cofres do mu- 
nicipio onde-tenha sido perpetrada a con- 
trayenção ou o delicto respectivo, e serão 
oxclusivamente applicadas ás despezas do 
recrutamento. 

Art. 68.9 Aquelles que não: solverem 
as muletas que esta lei lhes impõo serão 
obrigados a prisão, na fórma do artigo 101.º 
8. 4.º do codigo penal. 

Art 69.º Ogoverno publicará os re- 
gulamentos que forem-precisos para a ex- 
ecução desta tei. 

CAPITULO VII, 

Disposições transitori 

Art 70.% No anno de 1856, primei- 
vo da execução desta lei, o recenseamento 
eo sorteamento, a que se referem os seus 
artigos 12º e seguintes alé 48.º inclusive, 
comprehederá igual e simultaneamente to- 
dos os mancebos que tiverem a idade de 
vinte a vinte um, e de vinte um a vinte 
dois annos, conforme as disposições dos 
artigos 6.º e 12.0 h 
Art. 71.º Alem daqueles a quem se 
refore o artigo 8.º desta lei, são tajnbem 
isemptos do serviço militar : 
1.º Os empregados no serviço elfe- 
etivo do contracto do tabaco, ou de outras 
quaesquer emprezas, legalmente existentes, 
ao tempo da publicação desta lei, com quem 
o governo liver estipulado esta fisempção , 
a qual só approveiturá aos ditos empre- 
gados em quanto elles estiverem ao serviço 
das referidas emprezas, devendo, logo que 
o deixem, ir prestar o serviço militar, quo 
lhes possa ter cabido, nos termos desta 
lei. 


E" porem, o governo aulhorisado a tri 
tar com essas emprezas, para o fim de ex- 
tinguir totalmente esta isempção;, ou pelo 
menos rvesteingi-la om Darmonia com a li- 
mitação das idades, estabelecida na presen- 
te lei, sem comtudo conceder indemnisa- 
cão alguma. 
2.º Os mancebos que, ao tempo da 
publicação desta lei, frequentarem a Uni- 
versidade de Coimbra, a escola do exerei- 
to, a escola Polytechnica de Lisboa, a aca- 
demia Polytechnica do Porto, e medico- 
cirurgicas , Os que frequentarem os semi- 
narios; e bem assim os mancebos casa- 
dos, om viuvos com filhos 
Art 72.0 Pica revogada toda a legis- 
qão em contrario, 
Mandamos , portanto, a todas as an- 
thoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida lei pertencer, que a cum- 
pram e façam cumprir e guardar (ão intei- 
mente como nella se contem, Os mini 
tros e relarios de estado dos negócios 
ecelesiaslicos e de justica dos de fazenda, 
e dos de marinha e ultramar, a façam im- 
primie, publicar e correr. Dada no Paço 
de Cintra, aos 27 de Julho de 185 
Rei, regente, com rubrica e guarda, — 
Duque de Saldanha = Rodrigo da Fonseca | 
Magalhães == Predorico Guilherme da Silva 
Pereira == Antonio Maria de Fontes Percira 
de Melle Visconde d'Alhoguia 

Carta de lei ete. 
> ————s—— 


NOTICIAS DIVERS/ 


Reuniv-se  hontem a assemblea geral 
da Associação Commercial para o fim do 
estabelecer um Monte pio commercial, Cai- 
xa do Soceorros: e Instituto Commercial, 
Presidiu assemblea o snr. Barão de Mas- 
sarellos e serviram de secretarios os snrs. 
José. Correa! Lopes de Faria, e Francisco 
Ignacio Xavior. 

Approvou-se a instituição de um Monte 
Pio Commercial, cuja inauguração deve ter 
logar no dia 16 do corrente para solemni= 
sur a acelamação do snr, D. Pedro 5.º 
Para levar isto a eleito foi nomeada 
uma commissão composta: dos. tres direeto- 
res da mesma lação, os snrs. Alfre- 
do Allen, Erancisco Ignacio Xavier e dosó 
Correa Lopes de Faria, 

4 discussão para uma caixa de soc- 
corros e param um Instituto commercial fi- 
cou «addiada para outro dia, em conse- 
quencia do pouco tempo que havia para 


tractar objecto de tanta transcendencia, 
— 


contra os delinguentos, pelas anetoridades: 


A bordo do vapor Conga deter ey 


ado a Lisboa no sabbado vier 
it aneiro os seguintes ai 


“Para Southampton: Hugh | 
sua senhora, Jobn Gallop , sua 
2 filhos menores e 1 criada, 6 D Ki 
gelhoeier, sua senhora e 3º filhas, Cons 
F'mendador H. A. J. Ferreira Avma 
senhora, Jonquim Bandeira de Mello Frans 
co, José-Gonçalves Pereira Lima, Franeis- 
co Eduardo Alves Vianna, Francisco An- 
tonio da Gama; Francisco dos Santos Sil- 
veira , David Elias Urpia e 1 filho menor, 
Dedier Leclere, Francisco. Lons,, Justino 
Sire, Dr. Auguste Emile Dieder, Dr. João 
Carlos Gomes, Manoel Maria Peres, Mar- 
celino José Coelho, Eduard de Mornay, 
Honoré Bailly- Comte -de-Julioane, M 
Genat e sua filha, Henry Rodgers, Geor- 
ge Troscott, William Chalklen, William 
Pringle, John Green, William Bennett. 
Para Lisboa: Dr. Bento José Martins, 
sua senhora é 3 filhos, Benjamim Moniz 
Barreto. 


s 


As verbas princípaes legadas pelo 'snr, 
Antonio José Sonres e Silva foram as se- 


guintes : Mizericordia 12:0008000 em 
inseripções com o Entargo do se estabelecer 


lausperene ás terças feiras, e 12:0008000 
em dinheiro com a obrigação de dar 968000 
ás velhas da Cordoaria, e 908000 ás do 
recolhimento da S. das Dores. 

A" Ordem da Trindade 2:0008000; 4 
Irmandade do Terço 4008000: a cada re- 
hgiosa ou pupila dos conventos do Desa- 
gravo, no Louric Villa Ponce; Madre 
de Deus de-Guimaraes, e de Lorvão 98000 
a cada uma; a 400 vinvas om famílias ne- 
cessitadas desta cidade 238400 a cada uma ; 
a 50 ditas a 95000; a 100 ditas de Gui- 
marães a 28000; aos pobres de Vizella e 
Taipas “05000; nos meninos desamparados 
908000; às meninas do Postigo do Sol 
728000; a S. João Novo, S. José das 
Taipas, e Santa Calharina 968000 a cada 
uma destas igrejas, para Os lausperenes. 

A cada um dos prezos ou prezas da 
Relação um cobertor, uma camisa, e um 
par de socos, 

Ordenou que se fizessem 4 jarras de 
prata para o andor da SS. Trindade, é uma 
capa de velludo carmezim bordada a ouro 
para um dos andores do Carmo. 

O remanescente da herança legou-o a 
sua irimã, esposa do snr. Antônio Ferreira 
da Silva Brito, com a condição de dar a 
cada uma de suas duas sobrinhas e sobri- 


nhos 2:4008000. 


Honte 
Erminda « 


praça, e hoje falleceu sua, mai a ex? 
sur? D. Rita Roberta da Conceição. 


Segundo diz o Pharol do Minho, em 
Braga continuam a dar-se alguns casos de 
cholera, O movimento do hospital de cho- 
lericos daquela cidade desde “L até 9 do 
corrente inclusivé foivo seguinte: Entraram 
31 — Inlleceram 22 — foram enrados 16 — 
ficavam existindo no dia 9, 13 cholericos. 


Honvex (10) devia ter lugar em, Pariz 
a inauguração do Congresso internacional 
de Estatistica sobre a presidencia do mi- 
istro da agricultura, do cormmencioe dos 
trabalhos publicos. 


Os jesuítas arrendaram o palacio do 
conde de Metternich em Coblentz,, e vão 
alli estabelecer uma: casa de noviços e um 
collegio. 


O jornal françez 
eguinte anedockt , 


Le Sivele conta a 
ultimamente aconte- 


«CM. Charles T...., homem de letras, 
que mora nos atrebaldes de Pariz, era cre- 
dor d'oma soma de 520 francos, com a 
qual já hão” contava, tanto! tempo havia 
que liro deviam'e tantas vezesa [dra pedir 
inutilmente, de modo que tinhã” passado , 
im petto bem entendido; conta de pre- 
juizos. Contudo, achindo-se nestes últimos! 
dias literalmente sem didheiro, o que não 
é muito Taro para um escriptor, fez uma 
nova tentativa para como sem cliente re- 
tardata Pode-se fazer idea da sua admi- 
ração quando, em lugar da recusa quo 
esperava, viu que o devedor lhe entregava 
uma nota do Banco de 500 fr. e uma 
peça de 20 tr. O quese passava pa- 


de sua] em 


ques da Costa Junior, commerciante desta Sidades 


rancos, por dinheiro Miudo 
bre que no caminho enc 
não fosse contemplado 
Como a noute vinha q 
morava q alguns 
IZ + começou a api 


“passo, 


H 


N 
0 
ximou asu 


ni 
se compai co) 
ceu-se, e 0 chamou, affagando-o ; q anj 
reconhecido poz=se acseguil=m, ganindo 
saltando de alegria. urso EM 
« Todavia durantojo «caminho , iveig; 
pensamente do -bomerh* de“lettras,- que 
vez tivesse levado Ion e de “mais. 
sensilibidade, e principiou a rece 


mal o. novo commengyj 
Como porem-ju era noate, M, Li... es 5 
rou que faria entrar o cão sem qu am 
Iber>visse e teria: depois tempo para ia dis 
por a fazer-lhe um bom «acolhimento um 
a mulher deu logo fé do annimal entr 
da, e quiz immediatamente E 
Então “o dono da casa alvos: vida 
seu protegido ; conta é mulheripara for 
mais tractavel, que por fim tinha obegad 
a receber os 500 fr. para prova, do qu 
lhe ia mostrar 'a nota que rêcebera q 


trado a lazer 4 mao, 
objeeto quando cah Je 
te momento o cão não achou proteelor mais 
ardente do que a sua nova senhora. ». 


Lê-se no Seculo : eia 
A obra do telegrapho electrico de [ 
boa a Cintra vao progredindo com  sum- 
ma rapidez. Acham-se já conveniente nen- 
te collocados os apoios dos fios e ndueto- 


res desde o Terreio do Paço alé às Neco 


s trabalhos são apenas uma es- 
pecia de ensaio, para depois se Toyar q 
elfeito o estabeler mento, grande do fio, ele- 
etrico, que ha-de ligar as nossas: duas p 

cipaes cidades. asa sir 


of 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
| RU) 


As folhas de Pariz hoje recebidas são 
datadas de Setembro: 3, as de Madrid 
de 5. qo a ab 

A «Gaceta de Madrid» recebeu ia so- 
guinte participação: telegraphien; + 00 

E PARIZ 3 de Setembro ás 
1 horas da nouté, 

« O «Moniteuro publicon um despa- 
cho  telegraphico do general! Polissicr, 
que diz que tudo vai Dem “6 os alliados 
adiantam constuntemente seus trabalhos de 
approche. » EA tania 


O Jornal. dos Debates; traz, um “longo 
relatorio do general La Marmo) | sobro à 
batalha. do Tehernaia, mas 6 tam xtenso 
que 0 não podemos, dar aos, nossos, leito- 
res. Saniontup go obus G0p 
Do mesmo Jornal extrahimos;as seguil > 
les participações da, telegraphia:, parti 

“COPENHAGNE 1 de Setombro. 

Todas as boimbardas inglezas' defeitao- 
sas receberam ordem de serêm  rebocadas 
pela Magicienne e deixaram Hels igoer para 
voltarem: para 'a Inglaterra, 0 UM O 

(Oorrespondencia” Havas)) E 
y suas O ue 
DÁNTZICK 1 de Setembro. | 
Acaba de chegar a fragata a vapor fran- 


recia-lho um sonho Depois de trocar 


ceza dPAssas, que deixou Nargen a 2 da 
e 


Agosto: obs ane 


Não tn ado nada de impor- 
anca O “ta 
O d'Assas estava-se a abastecer de car- 


.e110Jornal de: 'S.' Petersburgo publica 

guintes noticias a de Azia: 
= Extracto ld'um telatorio do general Mo- 
ratoiejr datado de 5 de Agosto, perto da 
aldea de Kerpi-Keuv. = a 
De 31 de Julho alé 5, de: Agosto uma 
“parte do corpo activo executou um moyi- 
mento offensira alem ado; Stgnnlong sob o 
“commando do general Morawiel? em pessoa 
0h a. operação era dispersar um 
destacamento de j 14,000. homens 
co) e oceupava sob q 
achá , uma posição 


Pora manter QUA 


vin, onde: a, nossa vanguarda chegou na 
noite do mesmo dia: I : 

“Ao: mesmo” lempo,“o general major 
Sousloff, chefe do destacamento d'Erivan, 
recebeu ordem para hir de Toprakh-Kale a 
KerpiKeuy e achar-se no 1.º d'Agosto alem 
da ultima vertente de Delibaba (a 20 vers- 
tês de Kerpi-Kuuv) donde marchará sobre 
imigo para a tomar pela 


rectaguarda. 

*º A 2 de Agosto, a vanguarda da co- 
Jomna principal reuniu-se ao destacamento 
do general Sousloíf, perto da povoação de 
Koumansour e dahi os dois destacamentos 
dirigiram-se é ponte da Araxe.  Alli foram 
accolhidos por 4,000 homens de cavalla- 
ria regular, que se retiraram ao seu campo 
trincheirado depois de curta escaramuça. 
Sem esperarem ataque das nossas tropas, 
os TurçoS aproveitaram a noile escura de 
2 para 3 de Agosto e retiraram para Er- 
eroum, abandonando o seu campo assim 
como os abastecimentos muito considera- 
veis que elle continha. Esta retirada foi 
pffectuada com tanta precipitação e em tão 
grande desordem que, durante uma só nui- 
e se debandaram perto de 2000 homens 
las tropas irregulares do inimigo. 

Ao perseguil-as, os nossos destacamen- 
os avançados chegaram até 15 verstes de 
Erzeroum, onde Vely Pachá se encerrou 
para esperar: os reforços que lhe chegam. 

Tendo conseguido o que desejavam, as 

nossas lropas começaram o seu movimento 
Fetrogado , o tenente general Kovalewski 
obre Kars e 0. general, mujor Sonsloll so- 
bre Topraku-Kale. 
Durante este tempo, o tenente general 
de Brúmmer, deixado de fronte de Kars, 
endo transportado o seu destacamento para 
“aldea de Komatsour, sobre a margem di- 
Feita do KarsTchai, executou a 31 de Julho 
, 9 de Agosto cantra os forragendo- 
migos quatro expedições que foram 
ompletamente bem succedidas; em todos 
s pontos se dispersararm os partidos encon- 
rados, cahindo-nos nas mãos os abusleci- 
entos“que elles haviam accumulado. 


[RE 
—— eee 


- PARTE COMMERCIAL. 


RGAS MANIFESTADAS NA ALEANDEGA 
ein DO PORTO 


“em dO de Setembro. 


SUNDERLAND. — Brigue inglez Cres- 
nt, — com 80 chaldrões de carvão, a 
úrios Coverley. | 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Ur- 
bla, — com 38 chaldrões de carvão 3 un- 
bras de ferro, 180 braços de correntes, & 
BO pés de dita a Sandeman & C.2, 
" Povoa. — Lancha Senhora d'Agonia— 
stro ao capitão, | | 


YÍNIO IXPORTADO. 


| bg a é 
portado desde, 1 oie? + cos 
cida até 31 de Agosto 20,935 9 4 


n a 


de 1 a 7 de Setembro 76 q di 


O COMMERCIO, 


À Ricca 48; 
Para Inglaterra... so 20 
Para Now-York 80 
Para Fran: 6 
15 


— PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO: REINO. 
LISBOA 6 DE: SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 4 dias e 14 horas. — Vapor 
inglez Cintra, c. Loyd, ferro e fazen- 
das, 

IDEM; 9 dias. — Brigue inglez Tyro, c. 
Lamb, carvão. 

LONDRES, 1º dias, 

e. Campos, carvão. 

VLAARDINGEN, 11 dias. — Galeota hollan- 
deza Zeevart, c. Walkel, varios gene- 

ros. 

HAMBURGO, 8 dias. — Barca hanoveriana 
Luweberg, c. Wasterman, lastro. 

NEW-CASTLE, 26 dias. — Galcota hollan- 
deza, Gesina, c. Bowen, carvão. 

IDEM, 22 dias. — Patacho sueco William 
e. Lúndgren, carvão. 

IDEM, 16 dias. — Galeota hollandeza, Lote- 
ry, e. Lehentou, carvão. 

IDEM, 19 dias. — Escuna dinamarqueza 
Magdalena Sophia, e. Hanson, carvão. 
LEITH, 23 dias. — Escuna dinamarqneza 

Sarah Juliana, c. Cyder, carvão. 

SUNDSWAL, 36 dias. — sueco Anna Chris- 
tina, c. Widin, taboado, ferro e alca- 
trão. 

FARO, 24 horas e do Cabo de S. Vicente 
16. — Vapor de guerra Mindello, com- 
mandante o c. de fragata J. M. Este- 
ves. 


= Patacho Leopoldina, 


SANIDAS, 

RIO DE JANEIRO. — Barca Ligeira, c. 
Branco sal, vinho e dillerentes gene- 
ros. 

IDEM: — Patacho hanoveriano Maria Agnes, 
e. Westrus, sal, vinho e cebolla. 

MONTEVIDEO, — Barca sueca Trento, e. 
Elferson, sal 

BRISTOL — Escuna ingleza Daring, e, 
Hary, cortiça. 

SUDERHAMN. — Brigue sueco Hebe, c. 
Trapp, sal. E 

CADIZ. — Vapor bespanhol Victoria, c. 
Bonrostro varios generos. 

PORTO. — Brigue polaca ingleza Trium- 
phante, e. Silva milho. 

IDEM, — Hiate Flôr da Mocidade, c. Couto, 
encommendas, 

IDEM. — iate Censtante, c. Cunha, milho. 

AVEIRO. — Rasca Nova Activa, c Perei- 
ra, encommendas. 

CAMINHA. — Hiate 10 de Outubro, c. Silva, 
sal. e encommendas. 

VIANNA. — Hiate Nascimento Feliz, e. Cam- 
pos Junior, sal e encommendas, ; 
FARO. — Iliate Provideneia, c. Traquina 

cortiça. 

SETUBAL. —Hiate Incomparavel, e. Avelino, 
lastro. 

IDEM. — Bateira S. Antonio de Lisboa, c. 
Brandão, lastro. y 


— —— 
PORTO 10 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, c. 
Nunes, 2 dias, sal, ao c. 

AVEIRO. — Rasca Conceição Feliz, c. Val- 
verde, 2 dias, sal. ao c. 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro, c. Mar- 
ques, 2 dias, sal, ao c. ; 

AVEIRO. — Hiate S. Joquim 1.º, c Pe- 
lica, 2 dias, sal, a Joaquim José da Costa 
Leito. 

AVEIRO. — Hiate Esperança, c. Almeida, 
2 dias salj ao e. 

AVEIRO. — Hinte Julio c. Telles, 2 dias, 
sal, a José Pereira Cardozo. b 

AVEIRO, — Hiate Noya União, c. Rocha, 
2 dias, sal, ao e. 

AVEIRO. — Hiate S, Sebastião, c. Silva, 2 
dias, sal, ao €. 

FIGUEIRA. — Hiate, Estrela de Caminha, c. 
Torres, 2 dias, cal, ao c. 

SAHIDAS. - 

AVEIRO. — Hiato Cruz :h.º, c. Magalhães, 
lastro. ui 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Velocity , 

c. Slrang, sal. 


' F, [4 
ANUNCIOS. 
CREEP rsmese=m 
OSE' Luiz da Costa, Ignacio Eleu- 

terio da Costa, José Antonio Maria 
da Costa, Valentina Victoria d'Almei- 
da, Rosa Eugenia do Patrocinio, Joan- 
na Josefa Ferreira Vianna, João José 
d'Almeida, e Antonio Rufino Ferreira 
Vianna, enviam por este modo os mais 
sinceros agradecimentos a todas as 
pessoas que se dignaram assislir aos 
ultimos officios funebres de seu. pre- 
sado filho, irmão, e cunhado Francis- 
co Eduardo da Costa, celebrados na 
igreja da Celestial Ordem da Santissi- 
ma Trindade, e na parochial do Se- 
nhor do Bomfim, em a noite de 28 
d'Agosto ultimo, confessando-se extre- 
mamente penhorados por tantas e tão 
vivas demonstrações d'affeição é sym- 

palhia para com o virtuoso! finado. 
[777] 


UEM pretender um escriptorio na 


rua 
rua n.º 


Reboleira, falle na mesma 
[771] 


ANTONIO JOAQUIM FERREIRA 
GUIMARÃES , 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 54— [.º ANDAR, 
ECEBEU, pelo navio = Sacramen- 
to == um variado sortimento de 

córtes de moiré anlique de muito lin- 

do gosto — chailes, — mantas de: lã e 

sêda — caixas de musica com lindas 


peças, — forte pianno de 7 oitavas, de 


EPE 
OÃO Antonio Corrêa, tendo agradecido 
pessoas que se dignaram assistir ao 
de seu prezado, pae, o sor. Anto- 
Corrêa, na capella do. Prado do 
uso cm a noite de 27 de Agosto; e 
podendo por falta involuntaria , não, ter. 
cumprido este dever para com todos, os. 
seus úmigos, o faz por este meio, protes- | 
tando o seu profundo reconhecimento. 
iram 0 AA 
AEE OO 
A para vender caryão. de pedra 
graudo da primeira qualidade, a 
bordo do brigue — Temperance Star 
recentemente chegado de New-Castle. 
Quem b pertender dirija-se á rua No- 
va dos Inglezes n.º 52, 1,º andar.” 
[760], 
IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
€.º, rua Nova de S. João n.º. 79 
& 80, tem para, vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa  quali- 
dade que vendem: por junto “e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas etc. ; 
28) 
4 rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para; vender relogios, taboleiros 
caxas, lindos. estojos , escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente chez 
gados. [672] 


DE-SE, uma, Armação: de loja. | 
Tracta-se na rua de-S. João n.º | 
52. [es 


EPOSITO dé Aduella: de todas as 
qualidades e-Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. [694] 


author acreditado, novo gosto — acor- 
deons desde 320 a 48000 réis, — pul- 
ceiras, — despertadores com mostra- 
dor d'esmalte ,— livros de missa com 
capas de velludo, — palyoramas com 
lindas vistas, — candieiros solares 
dourados, —regallos — punhos, — sa- 
cheles, — mantas de cachené chenille, 
gravatinhas para senhora, — operas 
completas para pianno, e canto, 
sendo o Trovador — Mackbeth — Ri- 
goletto — Linda de: Chamowniz — Lu- 
cia de Lammenmoor; tudo por preços 
muito rasoaveis, [773] 


capeLLA de musica de Francisco 

Eduardo e Silvestre, continúa de- 
baixo da mesma firma com aulhori- 
sação dada ao “socio gerente abaixo 
assignado, pelo snr. J Luiz da Cos- 
ta; pai do fallecido Francisco Eduar- 
do da Costa (que Deus tenha em glo- 
ria), como constará do Registo Pu- 
blico do commercio. 

Esta capella, provida como está 
com ricas e variadas partituras de mu- 
sica que pertenceram ao padre Anto- 
nia de S. Carlos, com os originaes 
compostos pelo: fallecido Francisco 
Eduardo, e com outras que tem man- 
dado vir de fóra, e ainda aqui não 
foram ouvidas; coodjuvada outro sim 
pelos principaes professores de -mu- 
sica que ha nesta cidade, acha-se ha- 
bilitada a satisfazer os partidos de 
musica que tem, sem quebra ou al- 
teração alguma, e a desempenhar qual- 
quer festa que lhe seja encommenda- 
da em qualquer grau de magnificen- 
cia que se deseje, e espera por iss 
que continuará a merecer a aceitac 
publica com que tanto tem sido hon- 
rada. é 

Silvestre d' Aguiar Bizarro. 

[771] 
o « Spencer, na reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 


TO FINO. AMERICANO. recontemente 
chegado. L 


que tiveram logar. na noite do. 1.º do 


(Te)? 


CE 
RANCISCO da Silva Ferreira, Fran- 
cisco Gomes Ferreira, João da Sil- 

va Ferreira, não lhes sendopossivel 

agradecer pessoalmente como lhes cum- 

pria, a todas as pessoas que.se di- 

gnaram assistir aos oflicios funebres 


corrente na Real Capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, pela alma de sua 
muito presada esposa e cunhada D. | 
Maria Rosa da Silva Ferreira, o fa- 
zem por este meio, protestando ato- 
dos sua eterna gratidão. [772] 


TES 


O dia 25 do corrente pelas LL ho- 
N ras da manhã, hade-se vender na 
rua Nova dos Inglezes n.º 80, 0 Cas- 
co da Nova Barca = LISBOA, por con- 
ta de quem pertencer. [745] 


O dia 12 do corrente mez de se- 

tembro pelo meio: dia, nas Casas 
da rua de S. Francisco.” 6, a re- 
querimento dos. Administrador 
massa fallida de Knowsley & 
se tem de arrematar varios trastes per- 
tencentes à mesma massa: à relação 
e louvação acha-se patente no. € 
rio do Tribunal do Commercio, Escri- 
vão Lessa [7347 


COMPANHIA GERAL DA: AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


Direeção desta companhia faz publico 

que, em virtude do art. 6.º $. unico, 
da convenção de 21 de Junho de 1843, 
se tem de fazer, pela caixa de amortisação, 
a todos os snrs. antigos credores da mes- 
ma Companhia, o pagamento de 3 por 
cento do capital dos seus creditos, que 
principiará no dia 17 de Setembro proxi-! 
mo, e no qual se seguirá o methodo ado- 
plado nos pagamentos antecedentes, quo 
abaixo se indica. 

» «Por ser impossivel verificar-se este 
« pagamento simultaneamente , e para con-. 
« ciliar o interesse com a commodidado 
« dos snes. credores, começará a Dir 
«a cl desde o indi R 
«ordem € nas datas do vencimento das 
« tespectivas letras de juros p 


eee 


O CONMERCIO: 


e 


em 


« Para cada um dos snrs. credores, 
4 fica por conseguinte cessando o juro re- 
« Tativo aó importe dos referidos tres por 
« cento desde o dia daquele vencimento, 
* P4&Quando porem algum dos mesmos 
« shrs. dezeje receber mais promplamente, 
« fazendo-o suber & Direcção, se lhe rea- 
« lisará desde logo a devida entrega, é 
« neste caso à cessação do juro contar- 
« se-ha do dia em que electivamente se, 
« der o recebimento. » 

Porto 81 de Agosto do 185. 

Visconde da Varzea, 

José Pinto Soares, 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 


A Direcção da Companhia geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, faz 
publico que em virtude das disposições da 
Carta Regia de 31 de Agosto de 1795 se 
pagará desde 'o dia 17 de Setembro pro- 
ximo em diante na Contadoria da mesma 
Companhia, a todos snrs. credores do fal- 
Tecido José Martins da Luz, dous porcen- 
to «da importancia dos seus (ereditos ,' ro- 
conhecidos pela dita Carta Regia , apresen- 
tando 'os mesmos sprs. n'aquella qguasião 
os seus respectivos Titulos, para serem 
competentenente notados. 


to 31 de Agosto de 1855. 


O mucur Drazileiro 8. JOSÉ: 
PA te do carregamento prompto ; 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Rio Grande do Sul. 
capitão João Pereira Marques, 
sahe com brevidade. por Ler par- 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 


| Alves da Cunha & €.º na praia de Mira- 


guiam. 33, 
Para o Havre de Grace. 


= Saminá até ao dia 16 do cor: 
rente 0 potacho ALERTA. Con- 
signatarios J. B, de Castro é 
Crua da Reboleira n.º 57. [755] 


did, 


Para Memel — Patacho Thomas. 

Para Hambargo — Galeota Jacoba Ge- 

zina. 

Para Copenhague e Stockolmo — Ga- 
leota Antonette. 

Para Londres — Patacho Abalisado. 

Para Bremen — Galeota Jantina An- 


[587] 


A marca DUARTE 4.º, sahe para 

à» o Rio te Janeiro no dia 16 do 
à corrente, O por isso roga-se 
snrs. passageiros aprezentem seus pas; 
portes e realizem “suas passagens no esclip- 
torio .do.caixa., «rua «de Bellomonte-n.º 102. 
o RSI + 0» (769) 


Para o Rio de Janeiro. 
Saniná a Galera BELLA PORTU- 
ENSE, no dia 15. do corrente, 


sem fulta, permittindo-oia barra. 
: [747] 


Pára o Rio de Janeiro. 
murro veleira barca TAME- 
GA, capitão Oliveira, nova, 

forrada e pregada de cobre, 


| 


Lu 


Ns 


Seitas 
vai sabir com toda; a Drovidade, por ter 
quasi o seu carregamento promplo, quem 
na, mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, para, o que tem, excellentes com- 
modos, e se lhes offerece bom tratamento, 


ditij a José, Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada n.º 


Preciza-se dum snr. cirurgião para 
o mesmo navio, [720] 


Para Hamburgo. 


Dos, | 


“Para Gothenburgo 


=189:9h + 


osz 
Cisnm 

" na2-prelza shitro: 
FEOR AA A CETOGED 9 05 
openhagem. 

va spisbiogarro? 

A pgaleota hollandeza WAAK- 

“BAAMMBAD, capitão Da ILoyius, 

sabiná inté to-fim de Setembro ,, 


Consigmratanio JBduando Kebe id. Taipas 
nº 6. Oto DO od [605], 


dono Antonio Pereira da 
Biboira n.º 16, 


Formoza n.º 64. 


TT TaBin 


Para Santos. 


abra 


Precisa-se d'um sor. Cirurgião 


e 


pá 


Para a Bahia. 

som Woiwatoll 
À samIR com muita brevidade o. 
brigue ESPERANÇA, “capitão A. 
3. Dias Branquinho : para carga: 
sugeiros trata-se com o consignatario. 


Inst oo 


se cd Ha ) nechina ConsignalarioJ, H. Andresen BE ye Fen e Nannil Gaia orages o edi Ro 
TA lda , ; Í PR ay Io capitão (. k,-Scholtens, é das é, ou com o capitão a bordo, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. Ruados Inglezes n.º 12. Ea dm no dia 20 de Setembro. : n Pipa 
1 (132) [om [625] 1 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM. 9 BRO DE L8D0.0 cimo é 
ENTHADAS. PROCEDENCIA. casco NAÇÃO: TONS NOMES, CAPITÃES: CONSIGNATARIOS. DESTINOS, ; ) 
1655 Janeiro 3 | Londres Porlugueza [ Duque de Bragança | Preitas À Ro Batalha r [RE 
Março 30 | Rio de Janeiro — Duurte 4.º ilio 6. Soares, , 
Maio 5 | Casa Branca. =| Unido. Salitre Gamara , 
T 44 | Baúiia 1 e Princeza Silya os ds 1 
" x Rio de Janeiro) Galera — Bio Portuense Si cio Xavier proud AMA 104 é 
4 1 | Rio dg, JanciralBarça e Silencio Silya A, Perreira Mendes Guimarães.| Rio de Jane ul ; 
a 23) R. Gran do Sul. [Barca a Lima o Costa . Maria Patricio o AGE j si Era 
u | Sat Biladio E- Flor de Maio Moura J;;.D.. Alves Pimenta eepotleriAgonihininina 
a Rio de Janeiro [Barca = Alliariça tómoa J. da Costa Leile j l E 
unha: a | Gibraltar Pro E Oliveira Ramalho TU A. dAraujo Lobo De uSAS y 
) E Cardiff Bataçho e Es a a eo MS. Guerra 
RN 20 | Pernambuco — |Barea — or da Maia Vanari el Pereira Penna 
Julho 2 | Rio de Janeiro/Galera = | Saudade Fon: ancisco Ignacio Xavier Earp 
ea 1 V. do Goude |Brigue — rovador Canario Soares & Irmão aco qnm, 
Pi 20 ] Londres Escuna — fnbolo Oliveira Daniel Irmão & q.” [ RS 
Z 22.) pará Bóica Es Paraense Kocha Lousendo- Costa 7 Julho bsei: 
) 20 | New-York [Mate E Maria e José Costa Jose d'morith Broga E | Siam Ma 
E 29 | Setubal Brigue RE Cruz 5, Arocha Antonio Pereira da Uruz vozuls abra 
é SO | Rio de Janeiro |Brgue = Bomlim Nunes [' AIR dah ge 
Agosto q Gi Hiale — lia E tins Casues & PM 7 non ath 
q N Hliato na Flor do Porto Baplista 3.º Duarto ide vMatt imã Dio ds ai 
f MI Brigue = Mello (1.º Copad a AR | Mae Agosto 
" 16 | Lisboa Barca — Janidade Nunes 4..J, Andrade Villares Denis q 
o» a lúvia Patacho 4 aa Lepi Rodrigues J..B. de Castro &. (8 K os 1 
A 19] tão de Janeiro|Bavca = amega Oliveira J. B.daS Medon ni " ara 
à 20 | Ma Galera E Gastro 2.0 Citne Castro Silva (& Filho Meranbgosoioo di de Agosto | À 
Mu j Galera E: Amizade ML. Pereira Penna | 31 de Agosto 
iv 22 Brigue =, 240 | Sophia Souzas & Campos Ny) acger 
Ea E fliato: 3 Jupiter Dias & Filho. 
E E Paticho m Cruz 1.º A. P. da Cruz Hamb 
rega 88 | 5. Miguel Escuna = 69.) Aguia Restaurada ML :VÍ te vArânijo: Lima amburgo e Bremen 
1 281 8. Miguel Escuna a 35 | Novo Pilar PA E Jrinaé 
1855 — Setembro Pernambuco - |Patavho, — 114 | Especulador Araujo Mo 6 Eae 
” 4 Hiute E 130 | Truumpho d'Aveiro || Alves É Mozer 
f 5 Hiato b1 | Sacramento Fernandes J.B.Me Castro & ca 
E) Barca Es 271 | Adelaide Rocha João Adrião da Rocha” 
0 arca = 378 | Linda Santos Viuva [Placido 
;» 7 Hliate — S, Salva Lebre + Amqrigen 
a 7 Patacho T Reis 


Ceara 

Kio de Janeiro 
Rio Grande 
Marselha 


Palacho 
Brigue 


Maio 30 | Sunderland 
Junho 4 | Bristol 
Julho 1,) New-Castle 
5 48 Glasgow 
, 21) Glasgow 
Agosto 8 | Gardif 
” 15 | Londres 
A! 23) Mahon 
o” dl Sunderland. |Brigue 
5 troue 
4855 = Setembro À | Terra Nova ole 
oa 1 | Liverpool 
j 37) Mazagã 
7 4 Escuna 
” 4 | New-Castle Brigue 
ú 4 | New-Castlo! — |Brigue 
8 9 | Sunderland  |Brigue 
hi 5 | Blyth Brigue 
7 5] St Morws Escuna 
5 6) Cardiil Brigue 
% 7 | Sunderland 
j 7 
>» 8 
y 8 
1854 — Março 5 
E 13 
1855 — Agosto 13 | New-Casile 
Pi À 17 | New-Castle 
Dj 24 | Memel Galcota 
HS ge 28] New-Castlo - |Galeota 
1855 — Setembro, 5 | Now Galleota 
1825 —Agosto 26 Galcota 


Sunderland 


Brazileira 


Arroche 


di Ri Marques 

a Almeida Verrei 

a Vor d'Oliveira Leite aliada 
Ingleza Victor Aliyarter Miller & 6.º 

Ls Alarin Davidson Miller ge QUA 

pi 3 | Redport Libbens Miller & (4 

EE 3» | Many Sweet Millar &G 

Es 28 | James Miller 4. G.8 

se 95 | Clifton €. Coverley 

EL 105 | Hero Miller 4.,6:4 

125 | King William Adqis Miller 40. 

3 202.) Charles. Henty Duck Millor de 0,4 

nes 148 ily Stang Roop Teage & C.º 

ET 236 | Angia Dupré Noble &' Murat 

E 185 | Donto Landou Chamiço Filho & Silva. 

E 88 | Saliara Kelley - |; Cassolls . 

5 99 Smiih Braçe A ordem 

= 187 Embleton à ordem 

ES tão Wight €. Coyerle 

4 515 ) Cocheril i ja! 

Em gt oberi Nicoll Keel Pa & Rozas 

E 95 | Minçarlo Coa Dazaes dei Fi 

e 149 | Bemjanin Boya OhaistiaiE poe digitos, 

na 134 | Crescent Ball =. Lovers era 

E Mr | Dart Cross Noble” &º Murat 

— e e pé pi Sandeman & 6. 

— 5 | Volan: Shears pitã ç 
Russiana 184 | Belhichem Janson RGRPETO ) 

s 120 | Annette Staben DEE NITO ey 
Hollandeza | 115 | Greitio Selioltens Redpalh & Rozas 

— 100 | Waakzaainheid Lovius Kobe Gan E cum 

e 192 | Jacob Gezina Keinsders J. Andiessen ia 

E um dantina Annechina | Reyktns 3. Andressen 

— una ci rg: tdi k 5 
rasa Ana, Calherina Mares Rédpath & Rozas 


3. Andressen 
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Londres: 


) 
Stockolmo New-Casfle 
Glasgow & Greénotk 
Londres 

Gork-e Dublin: 
Glasgow 
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log é 
22 de Junho. | 
18 de uaho 
apeêndo Setembro, 


3 ATA 


K RITA RUA 
Terra Nova || 5. de Setembro 
fiporrgoia 1 Side Setembro 
sagintE ! 
1 
Hamburgo. — oa Te? 


Goltemburgo "| Gde Setembro 
Reta) MES EN PA Aba 
) 


| ! 4 . “ 
Copenhague e Stokhhol| 5 geSetermbro!7 1! 
é 


ROS oszogh sb UEDE aan 
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